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n ·es.enh.os d.e ED.UARD.O MALTA 

VIA numa terra, há muitos anos, 
um · rêi muito mau,. que tínha 
um· filho .de três anos, a quem 
milito amava. Era, porêm,,ês.te 
rei yi~vo, e, sabendo que havia 
um feiticeiro que explicava o 
futuro, ~uís lá u saber a sorte ~ 
de 'seu ·hlho. • 

O· .. feitic;eíro, depois de' me
ditar uin pouco, disse: 

~Rial Senhor, o príncipe, 
VOiso filho, terá uma vida lou· 
ga·· e feli:z;, áparte umas simplés 
contruilidades. Cas;uá com 

uma jovem,de rar~ ~eza; que terá um ,sinal em forma .de 
estréia no ' Qillpro :duç1to, a qual não sera, porém, nem nca 
nem rlca nen{ nobre. . · 

O rei;"·qwmdo isto ou viu, fii:ou furioso, e pi:l1sou logo em 
dar cabo da creança, pois, jamais, consentiria que seu filho 
casasse coQl uma rapariga .do Põvo! Foi para o palácio~ or· 
deli ou .que .allflllls' dos seus cortez;tos fossem á procura da 
pequena e·a ·levassem à sua presença. Estes partirAm em 
busca da menina, mas, por mais que procurassem, não en· 
contraram· uêlihünia ·crearicinha com o tal siltal no ombro, 

Muito desanimados,' íam voltar ao pal .. cio, q~4o, ao pas 
sarem ao pé de uma~cho~Jpana, ouviram 'chorar uma crean
cinha; entraram, .preteitando sêde, .e puderam' vêr.qtle eia 
uma. menina e tinha o tal sinal de q u.e o bruxo falara: F ora,m 
lo~o dar parte ao rei, e, este,- ordenou que, ~edíatamente, 
trouxessém à sua presença a mullJ.er e a creança. · 

/L pobre mulher, quando viu o modo do rei e o seu as· 
pecto carrancudo; pegar na sua querída'filha, gritou, em 
altos brados, ao rei, que lhe não fizesse mal, mas, êste, sent 
atender aos seus gritos, ordenou que levas~em a menina 'e 'a 
dessem aos lobos da floresta. 

A poÔre ·mãe, quando isto ouviu, caiu como que fulmi· 
nada; p;tra jamais se levantar; enquanto suâ filha eri le· 
vada pelo mordomo do rei, homem bondoso e de boin·cota· 
ção; para: cumprir as qrdéns reais: Este, porêm, comovido com 
o,chôro da creancinha, em logar de a levar para · a florestJ , 
lev.Qu·a l)ara casa de uma família, sua co.uti~ida, que vivia 
para lá da floresta, numa casinha quási' que .isolada; no 
meio d~ jardinzinho. Depois de entr~gar a menina àquela 
bOa gente, Antonio, que assim se chamava o mordomo, m,ais 
alíviado .por ter salvo'aquêle entesiriho às iras do rei, reco
lheu' ao palác;io, ·dizendo ao rei que a creança tinha sido 
devorada pelos lobos, à sua vista. 

{Continua na. p~giu. '>• 
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Uma Aventura no Far-West 
For ANA FINA 

DESENHOS de EDUARDO MALTA 

LEXANDRE Artbff era um russo 
riqu.fssimo que vivia, há mtú· 
tos anos, no Far-W'est. Ti.aha 
uma propriedade magnífipi, 
inúmeros rebaahos e uma ver
dadeira J e~o de criados. Era 
viuvo e tin'lsa Ullla filha ado· 
rbel e qlle lle amava e:;tre• 
mosamcute. Nadjá, era uma 
amazona admirável e uma exí
mia caçadora, Tanto ela como 
seu pai llwtea tinham abando

-~1!1~~~~~~!. nado o trajo típico do seu país, 
o que valorizava a beleza dâ 

· filha e a máscula elegtncia do pai. Várias vezes, os Peles· 

Vermelhas tinham assaltado o ranoho e tantas outt~ ti• 
nham sido repelidos por Alexaadre e seus servi~. Nadjá 
tinha por hábito, t.oda11 as maahis, dar um passc:.io a cavalo, 
sõmente acoQI.pauhada dá sua aia favprita, Veca, uma be· 
~issima rapariga. Ctrt;~. manhã, em que ambas galoplllira.m 
alegrement~ pela campina, um tiro disparado por detraz lle 
umas moitas cortou a vida à pobre Vera, tio nova~ ca•i· 
vaute. NadJá, quiz defender-se, mas um claço» prende11•lle 
os movimetltos, e eb~ou-a sem defeza nas mãos dos 4-iabóS 
vermelhos. Estes, solfan.do gritos guturais, escalpelaram a 
,desventurada Vera, cuja nejfta cabeleira foi enfeitar o cio.to 
do terrível chefe Serpente Dourada. Nadjá foi lend~ para 
o acampamento· dos guerreiros. As mulheres, soltaram fritos 
ferozes, ao vuem a formosa rus8a, que foi amarrada ao poste 
da torlurii. Um grande diabo vermelho começou a atirar 
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:~.fiadas facas, que se iam cra.var no poste, a curta distância 
do rosto, divinalmente belo, de Nac:lj~, O feiticeiro da tríbu 
ordenou que a pobre menina fo$.<ie qu&'imada viva, mal 
aparecesse a lua. A cn~tlldora filha de Alexandre cho· 
rava, lembrando-se da afilção de seu pai c do triste fim da 
soá amiga V era. Apareceu a lua e começaram os prepara
tivos para a horrível cerúuénja. lúbitamente, ouviram-se 
gritos angustiosos, e Nadjá .col}.lemplou, com os lindos olhos 
m!lito abertos, os guerreiros todos proS!rados soltando te· 
m1dos abafados. ·Volveu os olhos ao ceu. Um leve sorriso 
lhe crispou .os lábjos ao. ver,_ qne o que tanto assustava o5 
selvagens, era um ecl~se. Flôr da Cainpina, uinà iapariga 
"fermelha muito formo~a. CDrreu \'ara o chefe -pedindo-lhe, 
que !>oltasse a vírtem pílida, po1s decerto era o Deus dela 
quem assim manifestava a sua cólera contra os índios. 

Serpente Dourada disse então a Nadjá: 
-:.se a Vírfem·Pálida rOf!ar ao sen Dens para que retire 

essa escttridão que encobre ·a lua, será respeitada e vene. 
rada por todos os guerreiros vermelhOs. • 

Mal a soltaram, Nadjá caiu de joelhm danào graças a 
Deus por a ter livrado das fúrias dos Peles· Vermelhas. 
Estes, viram paSfllados, ;). lua reaparecBr aos poucos. A. 
linda menina rogou qve a deixassem ir para"jttnto de seu 
~~ai, mas em tal não consepti-\'am1 dizendo q\te a idá dela 
acarretaria. desgraças i tríbu. No dia seguinte; chegou o 
filho do chefe, acompanhado de muitos guerreiros, de volta 
de uma batalha contra uma tríhu inimiga. 

Águia Negra, ·o filho do chefe, vinha ferido. O feiticeiro 
declarou·se i~potente para o curar, pois o Grande Espírito, 
chamava Águia Negra ao reino das caçadas eternas. ~stava 
Nadjá muito triste na sua tenda, onde era rodead..1. de ·aten· 
ções, quando Flôr da Campina, se lhe lançou aos pés, pe· 
dindo que lhe salvasse o notvo. A formosa russa foi à~da 
do juvenil ~erreiro, e verificou que a ferida não era peri· 
,tosa e que só a ~orância do feiticeiro faria crêr em tàl. 
A linda russa e Flõr da Campina instalaram-se junto do 
leito do ferido, que dentro de oito dias, já dava pequenos 
t~asseios, a\)oiado nas duas gentis enfermeiras. Aguia Negra 
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i~ha uma figura nobre e o seu rosto de linhas puras em, 
apesar da côr, notàvelmente belo. Os seus olhos m:tros e 
be.m ras-dos, que mal se fitavam na linda Fl6r da Cam
pina, ti4ham uma infinita ternura ao fixarem o rosto .en• 
caatador de Nadjá. A gentil menina já se não sentia trate, 
e einbo~ se lembtasse muito de seu .velho pai, sentia que 
mais doloroso lhe seria apartar-se de Aguia Negra. 

Cêrto dia, cm que ambos se encontravam sós, flle ele· 
clarou-llitl que a amava e que queria_íugir da tribll, com 
elá, para longe do Far-West, tornar-se cristão e desposá•l.l. 
AbraçaraiJ;~·Se mmto contentes e combinaram fugir ilaqu~la 
mesma noite. Nisto nma soinbra caíu sóbre a russa, qàe 

· tonibóu para o solo com um puilbal a:avado no seio. Fõr.t 
a vingativa Flôr da Campizaa, que tudo tinha esçutadlo, 
quel!l assim se vingava da sua adorável rival. O belo eucr· 
retro verm.elho tomou a noiva nos braços e saltaudG pu:a o 
seu tavalo. galopou em direcção do •rancho» de Aleuodte 
Artoff. Poree a ciumenta pele-vermelha correu a avis.tr·o 
cheofcs da fuaa do filho. 

Logo Serpente Dourada, seguido de cem tuerr~ c~· 
teu· em persseguição dos tutitivos que, fe!izmeDte, lcvavar.\ 

• já· um grande avanço. Aguia Negra . temia caír nas mãos dos\ 
· seus perssegutdores, quando se encontrou com um bando 1 

· de cavaleiros, que viaham em. sentido opõsto, O mais velho I 
· d~ todos, o que parecia o c::he:fe, ao ver o pálido rosto da 
· linda rapariga, ~ritou: . 
· - Nadjá! /llmha querida filha! 

Era o .pai da formosa iovcn, que, 'depois que esta da• I 
::parecera, faria, todos os dias, pesquitas, de resultados~. 
entl{o, inúteis. · 

Depois de uma breve escaramuça, entre os perse~IÚ· 
dore!i e os salvadores de Nadjá, os peles·vetdlelhas f~~ 
e Águit Ne~ra CODKguiu pêlr a sal•o a sua preciosa caf'ia. 
Semanas depois, Nadjá, seu pa~ seu noivo e os criados 
abandonaram o Fax-West, in4o habítilr na Rúuia, cmde, 
pouco depois, se realizava o enlace da formosa Na4ji com 
o jo!eD Jorfe Catoff, nome que o antiao Aguia Netra to· 
mára. 
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- -Com certeza ?-preguntou o rei desconJiado • . 
~«Palavra de honra»,...- disse o,honrado·honiem, men· 

till.db,_ •pda primeira vês •na sua vida,·· mas pàra · díssiNr . as 
suspe1las do. rei. , 

. .. Este, -satisfeito e confiado, mandÓu-.o retirar, e,· deJioi.s, 
d1s.se, contente: • . . 

• 1 -E, .agora, .venha cá outra vês o feiticej,r:o dizer, que. o 
J,JrinciP.e, meu filho, casará com a menina do sinal ; e d~u 
.utna r1sada horrorosa, ·que mais 'terrível ainda o tomou. 
· . Como se·enganava o rei! ••• 

' . . 
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Dezoito, anos ~ão passados. O, rei. Jorge, está iá. ~u~to. v~· 
lho. e cr:.da;vês plor .para o; seu povo, que o detesJa.cada v,es 
mws • .Ao ,contririo .do ,príncipe João, que é adoríldO por .\0· 
dos, pelo seu·ca'racter nobre· e bondoso. Entretanto, a crean• 
cinh~, qu~ o :rei j_ulgava morta, · era, a~ora, uma lneuúia de 
18 aii:o~,· h'n.~a como· unta manhã de,pnntavera. · 

V 1v1a fel.u ,em Cf?mpanhia·daquela bõa gen~e,- que_ a tra· 
tava como hlha. Chamava-se Suzel. Jle te~pos, a tempqs, 
o bom ·Anronio ía visita~la, :e ela tinha-se-lhe afeiÇoado 
muito, :pois era. muito boa·e .meiga. · . 

Uma tarde~taadando o .príncipe João,à caça, ouviu um 
!frito;. Caridow como era, correu imediatamente. pata o sitio 
onde . o tipha /ogvido. . · . 

O. que sej deparou aos se11s olhos, era horroroso; uma jo· 
vem, debati.'a-se, aflita, . c~ntra UJJGl terrj.v~ serP.ente, que 
proct;trava/'lllordê-la. João, correu para ela, e, desfechando 
•m tiro, l.tógo matou a serpente. · 

Snze~ (pois era ela); dêpoís do tremendo susto que apà• 
nhara, tV~maiou nos braços do príncl}le. Então, João,· le• 
von-a .para j ttnto de uma ribeira, que <:orria proxima, .e mo·. 
l~ou·l~.e a_s fon!e5 para a · reani~ar, p~dm,. Suzel, . com a 
1 uta, que tivera· com a serpente, hnha· à ·· vestido 'raslfado, e,-
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num elos seus ombros, alvos ae neve, via-sé um lindo sinal, 
em.forma de estrêla. · · · · · 

' Quando recuperou os sentidos,, aJ!radeceu reoonhecida ao 
seu salvador, O príncipe preguntóu se queria· que a · acolil· 
panhasse, ao que ela se esquivou, agradecendo milito. 
· ; João foi para o paládo, mas não mais poüde esquecer-se 
da linda jovem que salvai'a, Entretanto, o rei; seu pai, an· 
dava muito doente; e, os doutores abanavam a cabeça, des· 
alentados ~ um tení_Po, mas, tàmbe~, satisfeitc:>s, pois, mor· 
1·endo o re1, acabarta aquela escravidão a ' que· votava o seu 
P!JVO. . . . 

Vendo-se assim tão doente, o rei Jorge n1andou &amar o 
príncipe e disse· lhe: . 

, -Meu .filho, estou muito mal,creio que breve morreret 
e tu suceder-me-hás. Sê como~ eu ·severo e ríspido para qut 
o teu povo te respeite e te · seja submisso; Agora o· que eu 
queria antes de morret .era'ver·te 'c.asado: o príncipe levan· 
tou os olheis para 'seu pai, mas conser~ou-se silencioso. 

- Acaso não te agradaria' a .Princesa Orphande filha do 
rei Lufs, nosso visinho? continuou o rei. ' 

- Não, meu pai, Orphande não me ajlrada, respondell
Joi\p. 

- Não te al(rada ? Então a p'rincesa Ollfa que tambêJ!l 
será herdeira áum· enorme reino, pbr mórte do ·rei, seu pat, 
ou tambêm não te agrada ? disse entre irónico e colérico 
o, rei. ,. · • 

- Meu pai, respondeu o príncipe, não penso em casar, 
por agora, como meu ·'pai· tam:l)êlli .não '·morrerá tão · cêdo, 
ainda viverá muitos anos, . e dizendo isto o ptíncipe pedi~ 
para se retirar, e pensando· em Stizel montou. a cavalo e fot 
ter ao mesmo sítio onde a encontrára. Baldados esforços, a 
jovem que tanto o encantáia, _Iião mais a ·vtría0talvez. De!IO" 
lado, João regressou ao palácio. 
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Que devia fazer? Dizer ao rei que;só queria casar com a 

io.vem que. s~ly:;u-a 1 Mas issu era um!l loucura, pois seu pai 
vaidoso e mau como era jámais consentiria que êle càsásse 
com uma plebeia. Encontrava-se entregue a estes pensamen· 
tos, quando sentiu passos ao pé de si. Voltou-se e viu •An· 
tonio o mordomo, que o conhecera crea'nça e que sempre o 
amimara. 

-Que tendes, príncipe João? Há Úns dias que vos noto 
triste, que desgosto tendes? Bem sabeis como .gosto de vós, 
e opor isso podeis contar-me os vos~os desgoslos que estarão 
t.ão bem guardados como em caixa fechada, Então o prín
cipe coutou ao bom mordomo o encontro que tivera e como 
salvara a, pobre menina. 

-Nunca mais a vi, continuou o, príncipe, mas só com 
~queria casar e o que é interessante~ que ela tinha .um 
smal em forma de estrl!la no ombro due1to, Quando 1sto 
ouviu, Antonio não pôde reter uma exclamação de espanto. 

- Ah ! é Suzel !. .. . · 
-Conhece-la? pregt\ntóu precepitadamente o príncipe. 
-Sim, -conheço, . tartamudeou o· bom mordomo, é .. , 

minha afilhada. Vossa afilhada ? Então porque é que nunca 
me falas-te dela ? e não a trouxes-te cá ao palácio? 

Antonio não sabia que responder. Contar tudo ao prín
cipe João ? ou flnardar segredo? mas nãb lhe tinha êle sido 
franco? Por fim resolveu-se a coptar a verdade. 

Pois bem, escutai-me ! e por sua vês Antonio contou a 
triste história da pobre menina. 

-Bem vl!des, disse no fim, porque a não posso trazer ao 
palácio, pois o rei vosso pai se soubesse que eu não tinha 
cumprido as suas ordens, mandar·me-hia matar. Não me 
atreveria mesmo a contar-vos isto, se .não vos ouvisse há 
pouco tempo dizer que só casaríeis com ela. 

- Sim, disse o príncipe, disse~o ha pouco e di-lo-hei ao 
rei meu pai. · 

Enquanto isto se passava o rei Jorj!e estava furioso com 
a atitude do principe. Ele sempre: .tão dócil e submisso. re
cusava-se a . casar com quaisquer das.princesas que lhe dera 
a escolher? É certo que o feiticeiro dissera que Ele só casa
ria com uma rapariga do povo, .mas essa que êle dissera 

' estava morta e bem. morta:, pois não a tinha êle .mandado 
matar? .E assim pensando,· o rei manlff)u outra vez -chamar o 
fêiticeil::o. Este porl!m disse as m:esmas palavras que havia 
dit<J há -18 anos. 

- Mas. isso é impos~vd, exclamou o. rei, e pol'tanto o 
meu, ~ilho não pode ~asar c~~. el!!:t; visto que ela esti. m~rta. 

- :í{eal senhor dlSse o fe1hceuo, mãntenho o que ,d1sse, 
essa rapariga de que vos 'falei, nll:o morreu, .goza de perfeita 
saude.:O·rei .fícou desesperado e ór4en.ou -que trouxes~m á. 

· sua presença o mordomo Antonio. Assi111 que êle veiu ~.sua 
presença, preguntou-lhe ·tremente ·de cólera. ' 

-Que fizeste á creanÇa que ,eu te confiei, há 18 a~os 
para matares ? 

-Saiba vossa real magestade, que ·cumpri as .ordens qme 
me dou. respondeu Antonio, ' ·, 

-Mentes, gritou o. re.i, essa rapariga vive e quero que 
me digas imediatamente onde é que' ela 'está, Oll mando-te 
matar. Antonio antes queria mórrer que. entregar Suzel a 
quem amava como · filha, por isso Jluardou silencio. O rei 
vendo a sua . atitude, ordtnetu que; o levassem e fOsse exe
cutado nessa madrugada. .o· velho mordo&no deixou-se le1ar 

·sem opOr resistencia altúmll · 
- Qqe fazer} Antes motrer êle que a pobre menina, tão 

lioa e 'tão meiga, O réi, porêm,-depois de tanto se exaltar sen
tiu-se pior. Pela madrugada morreu no meio de atroz sofri· 
meato, João chorou convulsiva,mente sobre o cada ver do seu 
pai, a quem amava imenso quando ouvia um tiro de peça, 
o que denotava que alguem ia ser executado. 

Sem saber porque, e~tremeceu violentamente e pr~un
tou o nome do condenado. Quando soube que era Antonio, 
montou . a cavalo e chegou ilo momento em que este ia 
morrer. 

.....: Suspendei! gritou o príncipe,· o rei Jorge acaba de 
expirar, quem vos 11overnará agora, sou eu. Soltem esse ho-1 
mem. Quando o povo soabé que o seu· crqel senhor morrera 
ficou contentissfmo. Imediatamente Anto.nio foi solto. O 
pr:íncipe regressou ao .P.I!J~çio e ,passado te.mpo, casou ~om 
Suzel, a celebre menina do smal: E ass1m se cumpnu a 
profecia do feiticeiro, · 

----------------------~--------------------------------------~----~----------~---.· ' 
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• .capo.e1ra nía da 
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Por CAMPOS DE FIGUEIRf:DO 11 Desenho de EDUARDO MALTA 

'r!\E manhãzinha . 
.:V Na capoeira, 
Diz a galinha 
Desta maneira: 

Sempre a pôr .•. sempre a pôr."."";' 
Sempre a pôr." • sempre a pôr •.• 
Sempre a pôr. • • e descalça ! 
Sempre a pôr ••• sempre a ~ar .• • 
Sempre a pôr •• , e descalça! 
Sempre a pôr.. • e descalça! l ! ! 

Com sua crista, 
Como um fadistn, 
Como um flautista, 
Todo contente 
De a vêr assim 
Pôr tantos ovos, 
O galar6z, 
Levanta a voz 
Como um clarim, 
E canta assim : 
Dou-te uns sapáfos nd, .. d ... d;,.vos / 

E de cristita 
Mais pequeníta, 
E assim a modos 
De berbigão, 
O franganito, 
No carrapito 
Duma porção 
De mato e areias, 
Bate as asitas, 
Já de penitas 
A,pintalgar! 
Pára cantar: 
-e eu dou·fe umas m ... e ... e .... ias! 

O pintaínho 
Encolhidinho 
Ali a um canto, 
Com muito frio, 
Diz no entanto: 
-Nem piolnem pio! nem pio.' •• , 

O peru velho, 
Ali ao lado, 
Todo emproado, 
Eriça as .penas, 
'Stende o pescoço 
Ao alto e à frentt~. 
Com movimentos 
Duma serpente, 
E, com seus modos, 
Cheio de orgulho, 
Diz para todos : 
·- Eu não quero barullto! 
Eu não quero baru., .u., .u •. .!hnf 

Então o pato, 
Que é .mais pacato, 
E está com medo 
Dum desacato, 
Alarga e aperta 
O bico chato, 
Que é como a ponta. 
Dumas tenazes 
E diz á5sim: 
-Então que lu1. fJ 
Que há? que há .~ 
Qae gente má I 
Qge gente má I 
Façam as pazes J. 
Façam as pazes t 
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Jjora ·do Recreio 
• Palavras cru1üõas 

---
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

HORISONTAIS& 
1, vogal dõce. - 2, pronome pessoal. - 4, tra

mar. - 6, artigo. -7, romuce hist6rico.- 9, 
-planalto da Asia.- 10, contracçã:o de duas pa
lavras. -11, consoante. -12. pa1te duru cha· 
péu • ..._13, astro. -15, aquele. -16, va~~. -
18, para limpar os p~s. - 21, aquela.- 22, inter
jeição de dôr. -l3, observe. - 24, fileira de 
pessoas.- 25,· modelo.- 'll, artigo masculino. 
- 28, i·á se disse. - 29, extensão de tetreijo com 
arvores em abundância. - 30, já se foi, 
VERTICAIS: 

1, nome de mulher. - 2, lugar solitário. - 3, 
lugar onde se sécam cereai$.-4, vogal.-5, gran· 
de curso de· agua.-6, profecia paga.-8, a.rtiJ!o 
mascnlino.-9, ilha portuguesa.-11, pedra.-13, 
cantico sagrado.-14 pronome.-17, dama decO.tu· 
panhis.-18, domínio.-19, entrada duma casa. 
-20, 'rogal.-26, al~arismo.-29, nota music:al. 

Douliugos Coaclado 

PARA OS MENINOS COLORIREM 



AO 
MENIN·o 
JESUS 

Oração do . Bébé ' 
POR 

VIRGÍNIA 
O E MO N'T:AL VÃ O 

E A LP O_J:M 

Des~nho ... d·e 
ED.· MALTA 

I ·"' 
P ADRE•NOSSO .peciuenino,' 

quando Deus era· menino,· 
punha o pé tio seu altar ••• ·~ 

-Meu Jesus, meu irmlozinho, 
'squeceu·m'o reato; perdão, 

-Foi a•voziDha, 
á tardinha, 
qtt~ na sua voz velhinha 
me eusinou esta oração; 
mas a minha cabecinha 
já nlo se lembra do fim: 
ai, que dirás tu de mim ... 

Estava quási a dormir, 
por isso não pude ouvir 
muito bem; 
-no seu regaço quentinho 
'inda fiz um ó-ózi)!.ho · 
De:· mlos nas dc:la•tambêm, 

- Desculpa, q uc: eu. amanhã. 
hei-de aqui vut'a reiar, · 
e se deixar a ma.mi, 
o meu dinheiro irei dar, 
á Liana pàbrezinha, 
que mora no fim da rua, 
coitadinha, 
c: anda r6ta, quási nua. 

P'ra um cpó-pó• eu o tinha, 
guardado desde os meus anos, 
pois foi a prenda dos manos, 
da Juju c da Tininha. 

-Tu hás-de pagar-me um dia.:: · 
- Diz o meu coraçãózinho 
a trasbordar de alegria, · 
que, no Natal, 
porás no meu sapatinho, 
Ufl!. itual, 

- Sabes quem sou?- O Bébé. 
Eu' tenho 5 anos já, 
Sempre obedeço 1!-0 papá, 
decoro o a e o é ; 
o i ensinou·m'o a Né, 
o. o já ando a apren4ê·l'o, 
Só ou ... falta sabê·l'o 

Agora vou.te contar, 
certo pecado que fiz 
quando há pouco no jardíut 
'stava"a brincar, por um triz 
me zanguei com a maninha 
que se pôs a rir de mim. 

Tinha os óculos da Avó 
e depois, não o5 parti ? 
Pois ela, a feia Lól6, 
nem os vidros al'anhou, 
nem a isso me &Judou. 

- E venho contar·1e a ti 
antes de fazer ó-ó, 
a falta que cometi ... 
Tenho-os ali- na al~ibeira, 
quebrados, 
esmijfalhados, 
como D~pl fazes ideia .•• 

- Tu desculpas a maldade do Bébé? 
A àvózinha alquebradinba, 
tão velhinha, 
não me ralha: tenho Fé 
na sua mão que abenc;6?. 
c perdOa ... 

- Boa noite te desejo, 
e adeus que me vou deitar : 
meu Jesus eu dou um beijo 
no teu rõsto de Luar I 
Pede à tua Mãe-divina 
que esta oraçio pequenina, 
ponha n'alma do Bebé, . 
para · ámanM, à noitinha, 
t'a rezar com muita Fé ••• 

Irmfi:ozinho, vou dormir •• ,., •• :; . ' ...................... •.•' ...... ~ ... . 
Nisto Bébé adormece .• ; 
E a sorrir · 
a dormir 
um Anjo do Céu parece I' 

jfí m .. 
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